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CARTA“

Sobre o celibato dos pa-

dres—A proposito do

adulterio da Mais.

(Conclusão)

Os padres em Portugal fa-

zem, no emtanto, todo o possi-

vel por dissipar este equivoco e

se não o conseguem completa-

mente é porque a estupidez dos

catholicos não tem limites.

Com efeito, se o clero fran-

cez, por exemplo, dá. o especta-

culo de virtudes pessoaes, que

não é lícito contestar, o nosso

clero não faz mesmo o simula—

cro de uma existencia pessoal

em que predomine o renuncia-

mento á vida dos sentidos,

como virtude principal.

Refere o philosophico lavra-

dor da Mais. que o abbade de

Guinfâes tem uma ama de por-

tas a dentro. Qual o abbade

portuguez que a não tem?

A ama entrou mesmo nos

nossos costumes ecclesiasticos.

O padre portuguez tem a ama

como tem o pé d'altar, e o fa-

cto entrou por tal fórma nos

costumes que, apezar da sua

evidente immoralidade, já não

escandalisa.

Não conhecendo a fundo os

costumes do clero francez, não

estou habilitado a dizer como

se accommodam os padres fran-

cezes nas suas relações com a

vida sensorial. O certo é, po—

rém, que, ha tempos, a ligação

de um parocho francez, com

uma mulher, e a sua fuga com

esta, para a Belgica, foi um se-

candalo na Igreja catholica

franceza e na propria França.

Em vão o padre em questão

procurou justificar a sua falta

por uma imperiosa e irresistível

inclinação, a que tinham sido

superiores todos os deveres do

sacerdociol Em vão fez a histo-

ria triste do conílicto da sua

alma com o Dogma! Em vão sol-

licitou o perdão da Igreja e a

benevolencia dos homens! Os

homens sem duvida foram be-

nevolos, porque não ha nada

mais digno de sympathia do que

sentimentos sinceros que se tra-

duzem sem hypocrisia, mas a

Igreja, essa, foi inexhoravel, e a

tal ponto o foi que conseguiu

disputar ao imperio do amor a

pobre alma succumbida. 0 pa-

dre a quem me estou referindo,

desligou-se com eifeito da sua

companheira de um dia e, sob o

duro olhar da igreja de França,

entrou lavado em lagrimas,

n'uma ordem de Carmelitas

descalços, sepultando para todo

o sempre o seu primeiro e unico

   

      

   

  

                           

    

  

amor. Um drama, ou antes, uma

ópera. Este padre tem a sono-

ridade de um tenor; mas não

nos revela elle a existencia de

uma moral rigida e de costumes

rígidos?

De resto, repare-se: em Frau—

ça, combate—se a Igreja, mas em

rigor não se combate o padre.

N'esse paiz, o padre e, até certo

ponto, uma personalidade res-

peitada. Em Portugal, Guerra

Junqueiro pôde escrever a Ve-

lhice do Padre Eterno, esse pam-

phleto, muito mais dirigido con—

tra o clero nacional do que con-

tra o espirito catholico. Em

França, essa obra ainda não foi

possivel. Ao contrario, o padre

francez apparece sempre na lit-

teratura franceza, sob fôrmas

sympathicas, que ora é a do ho-

mem bom que faz bem, ora é a

do homem culto que ministra a

sua cultura, e é sempre, ou

quasi sempre, a do homem puro

que espalha em redor de si o

perfume da sua pureza. O ro-

mance francez está. cheio de

padres: são todos excellentes.

São cestos? Penso que o são-

Apesar de ter vivido alguns

annos em França, nunca ouvi

que os padres francezes vivessem

com concubinas, e nunca o li.

Por certo se entregam ao sa-

cerdocio por vocação e só assim

se explica a sua castidade. Re-

nunciam talvez voluntariamen-

te e as renuncias voluntarias

são actos sinceros, de que não

se abjura. Quando fogem da

clausura da fé para a vida dos

sentidos escandalisam como

apostasias. O abbé Mamet era um

apostata. A influencia do clero

francez sobre o espirito culto

da França vem d'estas virtudes,

e porque é que o catholicismo

em Portugal é a religião dos

pobres de espirito?—Porque é

recommendada por um clero

sem virtudes.

*

Os nossos padres tem amas?

Os nossos padres são victimas

de todos os despotismos dos

sentidºs e das paixões. Elles são

os mais glutões. Na língua por-

tugueza esta consagrada a ex-

pressão—comer como um padre,

comer como um abbade. A abba-

dia é a residencia de Panta-

gruel.

mundanos.

Os padres francezes não são

aggressivos ou brigões. O que

Os padres francezes vestem

invariavelmente uma batina e

usam um chapeu felpudo, de um

córte rigidamente ecclesiastico,

não fumam, não frequentam

theatros, não frequentam cafés.

Os nossos padres fazem toilette,

fumam como granadeiros e

apparecem em todos os logares  

os caracterisa é uma voluntaria

mansidão. O nosso padre é uma

arma de guerra. Preside a me-

zas eleitoraes e disputa eleições,

commanda, se fôr preciso, ban-

dos de caceteirosv Foram, em

Portugal, os follicularios mais

desbragados. Reatada a tradi-

ção, voltaram a sel-o, e não ha

demagogia que se exprime por

fôrmas mais desbocadas do que

essa verdadeira demagogia cle-

rical, que é a que inspira e re—

dige a nossa imprensa catholica.

No parlamento francez exis—

te um padre unico: o abbade

Lemire. E' um homem magro e

pallido, sempre envolto na sua

batina preta, que, uma vez, ou

outra, se levanta para exprimir

n'uma lingua de compendio as

ideias políticas da religião. No

nºsso parlamento e na nossa

política, os padres vociferam

como collarejas e dão murros

como carregadores..Alguns dis-

tinguem-se pela sua força. O

padre mais fallado do clero

portuguez foi o bispo de Vizeu,

que deixou fama de valentão.

De padres heroicos falla a his-

toria da Igreja. De padres va—

lentes só a nossa. Do bispo de

Vizen dizia-se que varria uma

feira.

*

() abbade de Guinfães é um

padre libertino. O marido, cujo

logar elle disputava a surrelfa

no leito conjugal, chama-lhe—ó

poder da ironial—o abbade con-

guístador. Para em tudo mos-

trarem que são homens e não

manterem no espirito publico

qualquer equivoco a este res-

peito, os nossos padres não se

limitam a ter as suas mulheres

e mesmo os seus filhos. Con-

quistam, como diz o marido da

Maia.

Como D. João, fazem victi-

mas.

O marido da Maia, diz, vae-se

queixar. Já. outros antes d'elle

se tem queixado. Em junho do

anno passado queixava-se um,

n'estes termos, ao bispo-conde

de Coimbra:

«Ex.mº c Rev.“ Sur. Bispo-

conde da diocese de Coimbra.

Diz Antonio Henriques, viuvo,

do logar e freguezia do Gol-

meal, concelho de Goes, que,

freguezia, Manoel Alves Ribei-

ro, actualmente reitor de Ar-

ganil, abusado de sua filha Ma-

tendo o ex-vigario d'esta mesma

ria e que, para conseguir o que

desejava,'lhe mostrou um re-

volwer, ameaçando-a de morte

se não cedesse ao bestial inten-

to; e tendo o mesmo padre

abusado, não só de sua filha,

mas tambem de algumas mu-

lheres casadas e outras soltei-

 

ras, como se prova com os au-

tos que estão no tribunal de

Arganil; e tendo sido este povo

até esta data, dotado de senti-

mentos religiosos e seguindo

sempre os preceitos moraes,

succede que se vê ultrajado por

um ministro da religião; e pre-

cisando aquelle padre um se-

vero castigo pelos actos inso—

lentes que aqui praticou, venho

por isso pedir a v. ex.“ reve—

rendissima applique ao referido

padre Manoel Alves Ribeiro o

castigo que merece.

E. R. hd.—Colmeal, 9 de ju-

nho de 1909».

Poucos mezes depois, uma

rapariga do povo queixava-se a

polícia de Braga de que tinha

sido seduzida por um abbado—

outro abbadel—e o jornal local,

o Bracarense, inseria a seguinte

declaração:

«Amelia de Faria, solteira,

de 20 annos de edade, natural

e residente na freguezia de

Arentim, d'este concelho de

Braga, affirma e jura que é

absolutamente falsa uma decla—

ração publicada no Jornal de

Braga do dia 24 de outubro de

1909. .

E' certo que assiguei, occul-

tamente, depois de e copiar em

minha casa., um papel, a pedido

do rev. reitor de Arentim, que

me foi entregue por Alvaro

Correia de Mesquita, casado e

amigo inseparavel do mesmo

padre.

A verdade e só a verdade das

minhas declarações já. a expuz

no commissariado de policia,

e e n d o fielmente reproduzida

pelo Bracarense. Aflirmo que

ando gravida do rev. abbade de

Arentim e ha quatro annos que

elle me vinha ardilosamente des— '

inquietando com promessas de

felicidade, cartas amorosas e o

proprio retrato, o que tudo lhe

entreguei ainda ha pouco tem-

po, guardando no emtanto co-

pia de todas essas cartas.—Ame-

lia de Faria».

Emfim, os nossos padres rei-

vindicam tão completamente o

direito a uma humanidade livre

de peias sacerdotaes, que só não

casam, mas quanto ao mais fa-

zem tudo: tem a mulher, tem os

filhos e legam a seu favor

quando morrem, que é, ainda

assim, o melhor que podem fa-

zer. Em julho do anno passado

morreu em Celorico de Basto

um padre que deixou tudo o que

tinha aos filhos e aqui está. como

nol-o deu a conhecer, sem re-

criminações e sem escarceus,

 

   

Diario de Noticias de Lisboa

(9-7-09):

« Celorico de Basto, 5—Em

avançada edade, falleceu ante-

hontem, em Carvalho, o rev.

padre José Antonio Marques,

abbade d ' a qu sl 1 &. freguezia,

d'este concelho. Fez testamento

instituindo herdeiros tres filhos

menores que deixou. O fallecido _

foi orador sagrado e arcipreste.

A sua morte é sentida, pois o

finado era bondoso e caritativo».

Dizer depois d'isto que a

questão do celibato dos padres

está. em discussão, é um cumulo.

Essa questão, em Portugal, não

está. em discussão: os nossos pa—

dres não são celibatarios. Quasi

todos tem uma mulher, o que é

ainda assim, a unica garantia,

embora vaga, que podem dar,

de que se contentem com uma

só. Um padre com ama tran-

quillisa até certo ponto as fa-

milias.

loão Chagas.

 

Admnistração

monarquica

5:550 contos por agua abaixo?

Em 1906, tendo-se realizado con-

curso para a adjudicação do mono-

polio dos tabacos, fºi a concessão

entregue á. antiga Companhia, pro-

priedade de Henry Burnay & C!.

O contracto deu origem a escanda-

los retumbantes, a escamotesções e

atentados é. moral pol tica e á fa-

zenda nacional: teve a sorte dos so-

bescritos e outras proezas de pecu-

lato e suborno, coisas que deviam

estar na memoria publica se os por-

tuguezes não fossem os esquecidos

e os conformados que sao.

Um partido monarquico primacial,

o progressista, saíra das revelações,

misterios e peripecias que precede—

ram e acompanharam o concurso

dos tabacos tao gravemente dezen-

rado, tao formal e imperativamente

reu do crime politico maximo de

tentativa de roubo, que, nunca mais,

esse partido deveria aspirar a go-

verno, imposta como lhe era a dis-

solução pela moral e pela justiça.

Isso ja la vae, mas tenhamol-o

presente, e anotemos que a dignidsp

de desse partido é a dignidade do ,

rejime, visto que, precizamente, nos

governa hoje quem em 1906 foi es-

corraçado como salteador.

Mas adeante.

Pelo contracto vijente estipula-se

que a Companhia Monopclizadora

pagaria, alem da renda anual de

61520 contos de reis, como mínimo

de partilha de lucros, se outro lucro

maior não houvesse:

Por cada um dos traz ezercicios de

1907 8. 1910—50 contos.

Por cada um dos quatro ezercicios

de 1910 9. 1914—150 contos.

Por cada um dos trez ezercicios de

1914 a 1917—300 contos.

Por cada um dos trez ezercicios de

1917 9. 1920—400 contos.

Por cada um dos seis aeroicios de

n'um succinto telegramma, o 1920 9. 1926—450 contos.
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Fazendo a conta ao total, o que

é uma operação de multiplicar o so-

mar, um rapazinho da escola encon-

tra, sem dificuldade, o quociente da

conta: Reis—5:550:0006000.

A dispozição do contracto é ter-

minante, e a íicsidez da partilha de

lucros a dar ao estudo, corram me-

lhor ou corram peor os negocios, é

convencionads em termos expressos.

Assim:-tem a Companhia dos

Tabacos de pagar, em troca do pri-

vilejio monopolista. anualmente 6:520

contos, taxa estavel, e, alem disso.

anualmente, tambem, o minimo mmª

cada no contracto pela designação:—

Partilba de lucros.

Pois sucede que o governo na sua

alta sabedoria, ml sua soberana von

t «le, na sua omnipntente intelijen-

( « cuidou ou eu da em deZobrIgar

» Companhia dos Tabacos do paga-

mento dos minimos de partie paçao,

isto é, mais concêzamente. fala-se em

pªrdonr á. Companhia dos Tabacos

ns 5:550 contos de reis de que é

devedora ao estado em pagamentos

preticsos.

Alega-se, para coonestar essa tra-

ficancia monstruoza, que a Compa-

nhia tem sofrido diminuição de ren-

dimentos, e até perdas, e aceita-se

essa asseveração sem ezame, sein

observação directa e minucioza, des-

prezando-se o direito do tezouro

publico a uma soma importantíssi-

ma!

Quando um desgraçado deve de

contribuições uns vintens, coisa de

dez tostões ou um quartinho, o es.

tado é'inflecsivel na penhora, não

atendendo a que o devedor não ha-

via pago por absoluta carencia. Ha

menos de mez, em Lisboa, foram

arrematados uns trastes que não de-

ram para metade da divide; o pe-

nhorado era um pobre que nem pa-

ra comêr ganhava, e o estado ezijia-

lhe o pagamento da decima. A Com-

panhia dos Tabacos que não está.

em taes condições de mizeria, a

Companhia dos Tabacos que é ri-

quíssima, alega baixa nos seus ren-

dimentos, e. logo. o estado decreta,

perdoando-lhe cinco mil quinhentos

ªcincoenta contos de reis! E' que

a neste paiz para os todo podero-

zos, para os amigos atnlhados de

oiro, não a lei, que carrega sobre

os humildes, mas a conivencia que

lllªS abre todas as avetas.

A Companhia dos Tabacos arran-

ca a fazenda publira 5:560 contos,

e quem lhe dá sua prebenda ou

pelo menos está prestes a conceder-

lha, se o não vierem a embaraçar,

é o governo, primeiro fiscal e fiel

das leis.

Se a monção correr favoravel,

vêr-se ha o proprio governo a co-

mandar esse grande roubo.

E viva a moralidade monarqui-

ca! . .

 

 

 

ECHOS DA SEMANA

A rede

Continuam as prizões em Lisboa,

sob o pretexto das associações se

eretas, dando larga aos seus odios

e á sua republicofobia o ferrabraz

juiz de instrucçao.

E o protesto contra aquella ins-

tituiçao negregada ou é feito flaci-

damente, ou mal se esboça em fuji-

dias referencias.

Uma invencível preguiça em to-

dos, e vá de deixar corrêr. . .

ls mitras '

A seguir a de Beja, de pejorativa

memoria, aparece no galaritn a de

Bragança. No parlamento, o prºprio

leader da maioria declarou aos snrs.

deputados que para desrespeitar as

leis do estado era homem de mil

demonios o veneravel prelado.

E contou: esse bispo sempre in-

frinjidor da ordem e do dever ainda

ha pouco rasgára, com entono, uma

carta rejia. A dioceze era sua, a lei,

ali, era ele!

Disse-o o maioral do rebanho go-

vernamental, e como biscata aos re-

jeneradores frisou que estes não tu-

jiam porque no cazo tinham impli-

cado um parcial. '%
 

Não ha que vêr, a côr rejenera-

dora das vestes prelaticias de Bra-

gança é que fez faller a rija escora

progressista, mas cazo é que o im-

portante era conhecer-se o merito e

virtudes de tão preciozo bispo. . . e

a retaliação veio em bom momento.

Interessautissimos—os levitas.

Dois mil contos

0 ano passado votou 0 parlamen-

to um subsídio de dois mil contos ti

uma firma de Viticultores-arranjema,

a quem saíra um negocio de cem

por cento a crize liorroroza e dra—

matica que está. sofrendo a viticul-

tura.

Os deputados republicanos fize-

l":-lll! quanto possível para evitar esse.

traiicancia. clamaram contra o pro-

pozito, que reprezentava para o te«

zouro uma crimiuoza sangria; e con-

tra o facto, que em uma escandalo—

Zn. e improficua cedencia.

Não podendo evitar aquele saque

ao tezouro, como protesto altivo e

justo, abandonara o parlamento e

deputado republicano prezente, que

era o Dr. Camacho.

Agora, na mesma camara onde o

aprovaram, queixam-se certos dos

deputados, alguns dos quaes não

põem duvida em classificar dura-

mente a tal. . . União Viticnla.

Mais o peor são os dois mil con-

tos, que esses mesmos snrs. deputa-

dos entenderam dar de subsidio.

Esses lá vão perdidos—para & bis-

t.ur=a dos esbanjamentos, inepcia,

fraude, em que o rejlme é prodigo.

il conlissào

Para se provar quanto e liberal o

governo e quanto liberal é o rejiine,

ahi está o cazo das confissões dos

mªl—”teres da escola do ezercito.

Para se confessaram, debaixo de

forma para a igreja—como quem

vae cumprir uma prescrição dos re-

gulamentos ou uma ordem de mar-

chal

Liberdade de cousciencinz—crê;

pratica, ainda que a teus olhos o

acto seja uma comedia ou uma inso-

frivel violencia. Mas os rapazes cum-

priram! Salvo uma minoria insigni-

ticante, chegavam á igreja e davam

de costas ao confessor, ao contis-

siouario, num movimento aprumado

do nobre e altiva firmeza. D'ram-nos

um espectaculo novo, consolador no

meio desta baixeza que nos pulula

debaixo dos pés. Mas [eval-os a con-

fessar-se. . .

Que mesquinliez de relij'ião, que

farçolice de crenças!

Bibliograilia

Motivos de doença, impediram

quem aqui risca no capítulo publi-

c'stiua e movimento literaria, de re-

latar seu juizo na apreciação dos

volumes VlutluS. Alguns bem valem

e bem interessam, como o excelente

volume de Hamon, traduzido inteli-

jenteinr-ntc: «Socialismo e Anar-

quia»; segundo tomo da «Biblioteca

de Educação Moderna» dos snrs.

Almeida, Carvalho & C.“.

0 Cisma

Depois dos rejeneradores os fran-

quistasz—e não serão estes quem

feche a porta. Abandonam o partido

rejenerador liberal Malheiro Reimão,

Melo e Souza e mais uns tantos

magnates—desde já..

Outros irão pela mesma, de modo

que com o andar dos mezes o snr.

Vasconcelos Porto achará reduzido

á. sua pessoa todo o seu grande par-

tido.

Será. triste e funebre, mas é das

leis da desagregação dos corpos, e

no ponto em que estão os factos, já

não ha volta que se lhes dê. Quanto

aos que saem, vão parar aos braços

d'aqucles mesmos que deram, em

tempos, como motivo de honra pes-

soal e moralidade politica determi-

nante do abandono e guerra de mor-

te. Não pasmemos, com isso; todos

eles, em coerencia e honestidade,

nunca conheceram outro caminho.

O rifao, nesse ponto, é oracnlo:—

o que o berço da a tumba o leva.

A PATRIA

Carrapala

Afonso Costa, no parlamento, re-

quereu se tratasse d'um cazo melªn-

drozissimo, rejeitada a iirjencia.

Ora é isto: Uns iuglezes reclamam

do nosso governo coiza de trez mil

contos. sendo a reclamação apoiada

pela diplomacia britanica. Relacio-

na-so o facto com a questao funesta

dos sanatorios, que alem dil. vergo-

nha e do insulto nos custou já l200

contos. O deputado republicano quiz

se discutisse o facto gravíssimo soh

o ponto de vista primacial dos ínte—

rcsses e honra portiiguem: pois a

maioria da camara rejeitou & urjen-

cia como se o incidente não reves-

tisse especial e momentoza impor-

tancia. E' talvez propozito de aba—

farete, que o paiz pagará. saindo-lhe

das costas as correias e escorrendo-

lhe na face o escarro.

Esperemos; ..

0 custo da monarcliia

O Presidente da Republica dos

Estados Unidos Norte-Americanos

vence annualmente 1252000 francos,

ou sejam:

Rs. 25.000:000

E' eleito por 4 annos.

0 Presidente da Republica Fran-

cêsa vence annualmente 60:000 fran-

cos ou sejam:

Rs. l2.000:000

E' eleito por 7 nunca.

O Presidente da Republica Hel-

vetica (Suissa) tem o vencimento

annual de 13:500 francos ou se-

jam:

R8. 2.700:000l. . .

E' eleito normalmente.

Em Portugal o luxo inteiramente

superlluo, d'um rei e familia, custa

o seguinte, até vêr:

D. Manoel—1 conto de réis por

dia! ' '

D. Amelia d'Orleans (mas d'aquelle)

60 contos por anno!

D. Affonso (tio do rei) 16 contos

por anno!

D. Maria Pia (viuva de D. Luiz)

60 contos por anno!

Total—SDI contos!

Se mais houveral. ..

Accresce a isto, o goso, o rendi-

mento dos «bens da corôar (casa

real) bem como os dos «bens parti-

culares» do rei, e ainda o da «Casa

de Bragança».

 

ARA

___—_

O' virjens que passzies ao sol-poente,

pelas estradas ermas, ti cantar !

Eu quero ouvir uma canção ardente,

que me transporte ao meu perdido lar.

Cantata-me nessa voz onipotente.

o sol que tomba, aureolando o Mar,

a fartura da seara reluzente,

o vinho, a graça, a forinoznra, o luar !

Cantae! cantae as límpidas cantigas!

Das minas do meu lar desaterrae

todas aquelas ilusões antigas

Que eu vi morrer num sonho, como um ai. . .

O' suaves e frestas raparigas.

adormecei-me nessa voz. . . Cantar!

Antonio Nobre.

 

Reforma_eleitoral

Admitamos por verdadeira a

predispozição do governo em su-

bstituir a lei eleitoral vijente por

uma reforma que, o mais possivel,

corresponda às aspirações demo-

craticas e, o mais posstvel, procu-

re garantir a todas as correntes

de opinião a reprezentação que

n'uma divizoria honesta lhes ve-

nha & caber em partilha. Teremos,

nessa circunstancia, incluído na

proposta de lei eleitoral o princi-

pio da reprezentação proporcional,

teremos os candidatos propostos

não por governos mal por ereta

 

soma de eleitores, e será o acto

da eleição tão clara e cuidadoza-

mente expurgsdn de portas falsas

que as chapeladas (: os mortªcinios

serão no futuro, somente. uma re-

cordação de tempo—: sombrios.

Tambem, como fundamento da

veracidade da reprezentação na-

cional, crear-se-h o préªe tos e

formulas de recenceamento, taes,

que venham a desaparecer as ex-

cluzões methicas e ilegalistas de

eleitores. Teremos as—im uma

boa lei, e propondo-a e fazendo-a

aprovar, terá o governo Betião da-

de conta de si muito limpamente.

Mas por ora a verdade é que

tudo isto são hipotezes, promessas

meio segtedadas, probabilidades.

E' certo que ogoverno, logo ao

ter—se constituido, deu a promessa

da reforma eleitoral mas já lá vão

mezes volvidos e em Portugal es-

tasz efeitos a vê' calcada a pe-

lavra de hoje, quanto mais a que

hontem se deu. Todavia annun-

cios, informações, dão o governo

como tendo-a já na aljibeira, pron-

ta a sêr entregue na prezidencia

da Camara dos Deputados. Para

lhe dar certa jeiziiiclide de pureza

andou o snr. Beirão de porta em

porta filen do aos politicos, dando a

a apreciar aos partidos—queremos

diz;r aos politicantes. Mais tendo

tempo, antes de abrirem as cô tes

não se lembrou de distribuir o

projecto pelos jornaes, pelas asso-

ciªções, onde o publico que é

afinal o interessado, as leria ou

ouviria lei; as-discuttria ou ouvi-

ria discutir. Sem querermos mal-

ninar e apoucar intenções, diremos

que esse era 0 verdaieiro ca ni—

nho de quem deseja para o seu

trabalho a sanção do espirito pu-

blico, e que a publicidade dada

ao projecto ió pode-ia traduzir—se

em rezultados beneficos.

Não se fez, e nós estamos sem

saber ao certo o que será a refor-

ma, que a nós que não aos politi-

cos acima de tudo interessa.

Insere, a titulo de prova, a re-

prezentação proporcional em Lis-

boa e Porto e dá garantias teses,

quer para as Operações do recen-

ceamento quer para a realização

do sufrajio; acaba, nos circulos de

maiorias e minorias, com a ratoei—

ra dos desdobramentos ——diz-se.

Ora está bem. Tudo assim sen-

do, é alguma couza, mas é muito

pen.-0. E' muito pouco que a pe-

litica experimental se limite & li—

ções de facto em Liboa e Porto;

achamos razoavel que antes de

aplicar ao todo o preporcit niilismo

o queira previa nente estudar na

pratica o cautelozo lejtslador, mas

precizamente para corresponder

a uma verdadeira pilitica experi-

mentalista devia o principio sêr

aplicado n'um ambito mais isto e

demonstrativo.

Assim para Lisboa, Porto e ca-

pitaes de districtº, sistema propor-

cional; nos restantes circulos do

reino, embora (porem transitoria-

mentc) Hcasse subsistindo o prin-

cipio, sem desdobramentos, de

maiorias e minorias. Quanto a cir-

culos eleitoraes, sua divizãJ e es-

colha deveria obedecer a um cri-

t:rio de afinidades e interesses e

situação comums; c )ncelhos e po-

vos ha cuja união natural o lejis-

lidor aproveita ria, outros cuj t dis-

paridade de posição, desimilhança

telurica, auzencia de relações e de

simpathias, se não forçariam a uma

cooperação e unidade contra natura

Realizando-se este minino, com

decidida vontade de acertar e sêr

proveitozo, qualquer partido, mes-

mo anti-dinamico, poderá aceitar a

lei, tendo em conta aquele afºris-

mo, d'uma sensata justeza de re-

zultados, mais vale uma ave na

mão do que valem duas voando.

Mas sendo uma ilusão da inje-

nnidade & promessa ministerial,

tendo o projecto de lei ou de ti-

car entre bastidores ou de equi-

valer no seu todo a outra ignobil

porcaria, então, os partidos demo-

craticos não teem mais nada a fa-

zer do que antepor á esterilidade

das reclamações e protestos par—

lamentares, a voz mais poderoza

e mais impressiva das manifesta-

ções da rua e da praça publica.

 

___—___

E' o porta voz de que em cgual-

dade de cirrunstuncms se servem

no estranjeiro, sem achar otempo

perdido, nem desproporcionados

com os resultados os sacriãcios.

Sendo precizo faça-se em Portu-

gal como na Alemanhi, ou, pelo

menos. acabe esta imobilidade de

pan ano, onde as aguas, por se-

rem qutetas, são o habitat dilecto

da morte.

 

Praticas . . ._Quaresmaes

O conflicto do bispo de Beja,

que no parlamento foi acezamen—

te tratado, trouxe à supuração

um documento escandalozissimo,

ao ministerio da justiça dirijido

pelo padre Manoel Ançã.

Nesse oficio que é a defeza do

padre contra a acuzação do pre-

lado bejense, leem-se couzas que

uma senhora ou um menor não

devem saber, e acuza-se o bispo

da pratica de actos tão imorees e

tão infa'nantes que só um inver-

tido devasso e vil os praticaria.

Em toda a sua crueza, com os

pormenores mais causticos e mais

impressivos, o padre Ançã da-

guerrotipa :t personahd-tde do

bispo Sebastião de Vasconcelos,

e o menos de que o acuza é de

bifronte, rancorozo, afora o que

refere do bispo em porcarias de

homosccsualidade nojenta. Mas,

no oficio do padre Ançã, nem só

o bispo e o infamalo e soja pro-

togonista de actos que é imoral

dizer alto na via publica, tambem

no semina'io de Beja padres e

seminaristas ha com tee—i macu-

les, gafados da mesma lep.a mo-

ral. O padre acuzador sente-se

com corajefn e estomago para

rele-ir largamente o que aquilo

é—blspo, famulos, seminaristas

são tão emeritos em textos de

imoralidade e deprawção que

muito lonj: deiitim de vista Os

classicos e biblicos lagares da in-

cendiada S )doma. Apela ele para

o ministro para que indegue, re—

tifique factos, e lamenta não sa-

bemos, altáz, com que sincerida-

de ou com que peçonha, os estu-

dantes d'aquele antro que se for—

mam padres... em deprevação.

Isto é um dize tu direi eu de

clerigos que em todºs os tempos

tiveram & pecha ruim da regatei-

rice, aventará alguem, desdenho-

zamente.

PóJe sêr, mas até demonstra-

ção ”em contrario duas couzas

subsistem de alta importancia:

A acuzação do Ançã contra o

bispo, e o odio de feras, com que

mutuamente se encaram quer o

bispo quer os dois padres. E' ver-

dadeira a acuzação?

E' um producto de raiva impo-

tente e vilissimo?

Um inquerito rigorozo o apu-

raria, mas o governo, talvez com

mêdo de destapar o colam-mor-

bus, quer a todo o transe minter

tapada aquela estrumice—que era

necessario varrer e enterrar bem

lonje.

De pé, pois, estão as mais gra-

ves, as mais setiissimas supozi-

ções, e a moral da historia, que é

ao que queremos chegar, nada e

esconde em abafaretes. Ora a

moral é que... Bispo de Beja,

padres Ançãs, professores e ln-

minares do episcopado, estudan-

tes seminaristas, tudo aquilo cui-

dadosamente foi, é, educado pela

Fé, pela Teolojia, iluminado pelo

(spirito Santo, santificado pela

Santa Madre Igreja.

Em parte alguma se fará edu-

cação mais relijiosa, em parte al-

guma as praticas, as lições, o ca-

tolicismo, serão mais jenuina mais

puramente seguidos.

A consequencia de tanta reli-

jião, de tamanha soma de virtu—

des catolicas, ninguem se admi-

re... é muito provavel que seja

o estendal edificante e escandalo-

zissimo do padre Manoel Ançã.

Homosecsuaesl. . .

Mais depravados e asquerozos

que a intima escumalha dos si-

tios porcosl. . .

. , .Os grandes tructos da igrejal



__P__
_____________

__.___._—-——

Arte cê Letras

& UMA LAVKDEIBÃ

Luvas a roupa à sombrinha

na clara agua corrente;

lavas bem, luvas depressa,

cantando sentidamente.

 

qualquer modo se manifestem,

devem, por maioria de razão, ser

os primeiros a applaudir a set'e-

ridade do governo.

Alexandre Herculano.

   

  

 

   

    

   

  

     

  

    

Polvora, Sêea

Pequenas couzas que ás maiorias

passam desapercebidas teem, para

certos espiritos relevo e mesmo im.

pertencia. A mim, no fait divers dos

jornaes, o que ás vezes me provoca

cojitações são pobres noticias per-

didas em logares ermos, apertadas

contra anuncios pompozos, ou em-

purrsdas, em letra miuda, para fora

do bulicio e da vida dos grandes

cazos da politica, do cosmopolitismo,

dita ocorrencias dramaticas.

Ora, aqui hs dias, quase tão miudas

e estreitas que mal as enxergava a

vista, encontrei duas novtdades,

dessas que me solicitam e prendem

na sua categoria de pequenices.

Trata-se d'umas mercês: o gover-

no ou a rejia muniftcencia concedem

ao «Centro Comercial do Porto: o

distintivo dlums faxa côr grénat,

com borlas da mesma côr; similhantc

graça de costura e côr diferente é

dispensada ao «Ateneo Comercial»

da mesma cidade.

 

A agora vem de longadu

terras, mundo a atravessar,

mas roça por ti. . . esquece

a caminhada p'ra. o mar.

Cinje, afaga as tuas pernas

de coroação tão bem feita;

enlace, morde os teus braços.

e o teu requebro a deleite.

E' fria por vir das neves,

do pino das serranlus;

e aquece ao pé do teu seio,

ao tocar tuas mãos frias.

Quaze adormece a pobrinha

que topa, allim, um recosto :

mas é lei z—beija-te e passa

sabe Deus com que desgosto.

Eu venho, páro & ver-te

-—é cazo que ninguem poupa. . .—

Como tu trutas a pedra.

aonde hates a roupa !. . .

Tens a córar os lençoes

—ó que iaiscsnte rtlvura !—

Csntas, ris, Chapinhas n'agus,

rescendes toda a frescura.

 

   

   

    

   

 

    

  

  

  

  

    

Carta de Qoimbra

Vee rz'z'rendo uma queres'r-a

pesada, it.-ipida como das de je-

juns t- morrinhenta como «Estas

de bestas Orizeneirns. Nida Altera

este xiter bnrguez e pªrana,

salpicando a chronica de ;r—rren-

thesis escandalosos. de rl vfrbe-

rações (Ffuscentes de crimes, de

miserias ou de altas manifestações

ani—ticas.

Nào vem à rua uma unica pro-

cissão, arrastando viscosa e grave

a sua pompa, os seus anjos, os

seus andares e os seus balan-

draus, como se toda esta gente,

rr'um gesto nervoso de scepticis-

mo, renegasse a religião berndita

dos seus avós.

Falliu a crerça e já não é fre-

quente o argumento decisivo d'um

solido murro portugnez de lei.

Isto não é já uma cidade que

pensa, e que trabalha, e uma al-

deola grande e exquisita, carencia

de formulas e preconceitos, onde.

cada qual vae vivendo na paca-

tez do seu caldo verde, balan-

ceando a consciencia uma vez

por anno. Que este povo não é

beato, caróla como o d'ahi, não

sendo, apesar d'isso, ostensiva-

mente atheul. . .

3

___—________
_———-———————
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de boas vindas, desejamos since-

ramente que nos ares natrios en-

contre em breve radical restabele—

cimento para o: seus s.;f'frimentos.

_Tambem por incommodo dt

stude, cheg iu egualm'. nte do Pr —

rá, para onde ha pouc«v tempo hr—

via partido, o menino Luiz Anze-

nio Lopes, filho do sr. Manoel

Antonio Lopes, conceituado mar-

chante d'esta villa.

Estimamos suas rapidas melho-

rss.

--Entrou em franca convales—

correr, o que muito estimamos, a

menina Olivia Sobreira, encanta-

dora filhinha do sr. dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

—Regressou de Santos com sua

esposa na semana anterior, o nos-

so patrício sr. Francisco André

Boturão.

__

Mizericordia de Ovar

Como consta do annuncio abai-

xo, é no sabbado que se procede á

eleição du meu d”est.r Benemerita

instituiçao. Esctrzamos de acentuar

a necessidade de comparecerem e

votarem todos os irmãos, dindo

ao seu voto a expr- s—ão viva d'uma

sinceridade de sentimentos e de

comprehensão dos interesses pri-

mactaes da instituição.

  

 

  
  

  

  

  

 

  

  

 

  

   

  

Pára; sigo; e longe, longe,

oiço tua voz arjentins. . .

—A agua beijo-te e passa,

—mdn qual é. sua sinal. . .

Antonio Valente.

    

Mas que ha-de fazer o gover-

no? Cumprir o seu dever. Com-

pellir o clero oficial a respeitar

as doutrinas da Carta, recusar o

beneplacito a tudo o que venha

de fóra alterar a religião do

paiz, a religião como ella era em

1826, e obstar a que os prelados

acceitem e promulguem como do-

gmas erros de fé, como direito a

quebra dos canones, como doutri-

ua catholica as blasphemias contra

as minimas fundamentaes da so-

ciedade civil.

O governo tem arbítrio para

conceder ou negar o exequatur ds

decisões conciliares ou ás lettras

apostolicas quando não conídi-

rem com a instituição do reino.

As que forem hostis a esta é obvio

que ha de regeitalos, com balel—as,

annullal-as.

Podem em Roma inventarem o

que quizerem, proclamar o que lhes

convier. mathematisar o que lhes

parecer.

Em Portugal é que nada d'is-

so pôde ser admittido, se repu.

gnar ás instituições politicas de

que forma parte a religião do

Estado. Nas proprias resoluções

synodaes ou pontificias que não

se contraponham á Carta, mas

d'applicação geral e que, portan-

to, hão-de obrigar á generalida-

de dos cidadãos nas suas rela-

ções religiosas, a simples accei-

tação do governo, não basta: o

necessaria, para terem vigor e

obrigaram a accsitsção do parla-

mento.

Mas, dir-se-ha, os ministros

não são theologos nem canonis-

tas para aquilatar os actos e dou-

trinas recentes da egreja ou do

seu chefe,-aferindo-os pelas tra—

dições religiosas do paiz. Oh,

santa simplicidade! Os ministros

são tudo o que é preciso que se-

jam para serem ministros. Mas

ainda ao mais insciente ministro,

dado que as facções não possam

dispensalnos de serem profunda-

mente ignorantes n'estas mate-

rias, uma experiencia facil ensi-

nará- se o neo-'catholrcismo e' ou

não o mesmo que o catholicismo

de nossos paes. Senão e', cumpre

extirpal—o das regiões ottlciaes, por

que a manutenção do pacto social o

exige.

Os reaccíonarios que, em no-

me da Carta, não admittem ::

minima tolerancia para as di-

Wrgenciaa religiosas que por

  

  

  

   

   

             

    

   

   

   

     

  

  

Não sabemos qual a dispozição

de espirito com que as mercês foram

concedidas e aceites, se as tivessem

concedido e aceitado bambinos de 9

anos ser-nos ia facil emitir juizo,

mas pondo de parte a suspeita de

que ahi ande dedo bocajiano acre—

ditamos que n'uma circunstancia e

na outra, houve sincero apreço no

dar e no receber.

0 homem é ainda muito escravo

das iniluencias aucestraes e ainda

muito pouco formado na escola

d'uma educaçao despreconcebrda

para mirar com satisfação e arnôr

proprio os seus aneis de brilhantes,

as cadeias d'oiro do cronometro, e

tudo o que o alinde & engrandece

aos seus olhos benevolentes & auto-

reprezentaçâo; as faxes e borlas do

estado, trazendo-as & tiracolo, con-

correm para o engrandecer da indi-

respeitavel, serra, emblematicamente

notavel.
'

Na creança seriam objecto de

brincadeira, de rizota, de folga irre-

verente e destruttvs; nos homems,

aqueles onde a ponderação e o serio

representam uma marca ofíciosa,

tornamse artigo de reverencia.

Isto faz parte, sem duvida, das

formulas convencionues da mentira

pseudo-civilizada e, é um facto veri-

âcado—em todas as latitudes a

grande maioria dos homems pela-se

por distinções desta natureza.

Os nossos portuguezes das duas

associações comerctaes da «cidade

invicta», fazemos-lhes essa justiça,

preferrriam que o governo, o tempo

perdido a procurar o feitio e a côr

das faxas e borlas o houvesse em—

pregado nos cuidados de parafuzar

na crize economica que é assober—

bsnte.

O seu senso intimo de burguezes

experimentados e ambicrozos _terra

preferido que se trabalhasse em pro—

vocar a abundancia metalica que

vivificaria as côres opaltnas do seu

comercio anemico, tratando-se de-

pois, nos vagares deixados pela go—

vernação da abundaucia, de distin—

guir e premiar as sociedades bem

merecedoras da patria.

Primeiro o dinheiro, como na

fala da velha mãe escoceza, e, então,

apoz () dinheiro, viesse a. honra.

Mas isso não tira que quando a

a saber um impado oficio, certos

olhares & devorassem trtunfantes,

numa radiação de sensibilidade sa-

tisfeitissima.

Sim ele era bom que se tratasse

de coizas nteis e se escutassem re-

clamações desesperadas, era o me-

lhor, stm senhores. . . mas () ami-

gos, ó socios, ó nossos emulos, que

honra, que distinção, que chiquis-

mo. . .

—stas gréuat com borlas! . . .

-—Faxas cinzentas com pontas

franjadas & prata!. . .

E' d'uma pessoa morrer de gozo.

loi» Fel.

  

vidualtdade, são portanto uma couzu ,

 

noticia veio em telefonema ou a deu .

As mulheres vão à missa, ao

miserere, aos sermões, como vão

à musica do Caes e aos capêllos

na Universidade. 0 exhibicionis-

mo é o fraco-forte das nossas

companheiras e não ha bigorrilha

que me prove não serem ,as igre-

jas as montras onde mais ta:il-

mente se topam as mulheres que

querem noivo e os noivos que

suspiram por mulheres. Depois,

que diabol'a musica não é intei-

ramente má, o pregador lá vae

atamancando o que disse no anno

passado e n'aquella atmosphere

pesada, despmhandose a bon-

dade, o sacrifício e a fé dos olhos

parados dos santos e das virgens,

e facil alçaprernar-se a gente ao

mystico paiz do amor, descrrtun-

do-nos dos trambôlhos pesados

da vida real.

Cá, patria das arruiadas e das

cantigas, como ahi, aureolada ca-

çnila do pão de ló e cuidado al-

tôbre de Judeus horrivelmente

feios, e mesma mollêsa de costu-

mes, a eterna hypocrisia das ru-

des crenças, a magrinha miseria

do escandalo, do namoro e da al-

covitice.

Acolyta o tempo esta formida-

vel sernsaboria dos homens, er-

guendo rija a sua pregação de

Vendavaes e cuspenhando mórna

as suas lastimas de chuva.

A invernia pegada e insolente,

tem o ar pedante de quem se af—

firma incommodando os outros,

se não traz inviosados calculos

d'arrefecer enthusiasmos e arre—

biques dos ãgurinos do ultimo

tem. E como quer que o tempo

d'alguma maneira inline na essen-

cia subtil das coisas e na alma

complexa dos homens, certo é

que uma atmosphere de gravida-

de nos peia as ardencias d'icono-

clastas, amortecendoLnos a pupil—

la, gelando-nos o riso ironico,

amaneirando-nos & phrase bravia

e revolta. Ninguem ri a boa gar-

galhada portuguesa, aberta e ela-

ra como um dia de sol canicular

e ninguem canta os seus amores

e as suas tristesas, acarneirando

o lusio á sebenta martyrisante.

Assim, este qui resma se estende

lenta, enorme como annos de pri-

são, prolongando lugubremente a

epccha da colica e dos suores frios.

x4-3 910

Eleição

No dia 19 do Corrente, pelas

ll horas da manhã, no theatre

d'esta villa, se ha-dc proceder

á eleição da m'eza. da Misericor-

dia d'cste concelho, e assim são

convidados todos os irmãos a

comparecer no referido dia,

hora e local, para o dito fim.

As listas devem conter dez

nomes, designando-se em t."

logar o do Provedor, em 2.º 0

do Secretario, em 3.º os dos

cinco mesarios cffcctivos, (: eu

4.“ os dos tres supplentes.

Não são admittidas as listas

feitas em papel de côr ou trans-

parente ou que tenham qualquer

marca, signal ou numeração ex.

tema.

83 n'aquclle dia não se reunir

a maioria dos irmãos residentes

n'esta villa ficará transferida

para 27 do corrente, dia em

que terá logar com o numero

de irmãos. que appareccr.

Ovar, to de Março de 1910

 

   

   

 

   

  

 

   

   

   

  

  

 

  

 

  

  

O Presidente da Cornrnissão,

J. Luciano Correia de Bastos Pina

Viatico aos enfermos

Como do costume, é ministrado

procissionaimente na segunda e

terçadein da proxima semana o

sagrado Vianco aos enfermos,

sendo no primeiro dia aos residen-

tes no bairro occidentnl da villa e

no segundo aos do hospital e

bairro da Arruella.

Os prestitos saem da egreja pn-

rochial pelas 8 horas da manhã

com a assistencia da banda dos

Bombeiros Voluntarios.

Consta-nos que n'algumas ruas

o prestito religioso é recebido fes-

tivamente, especialmente nas ruas

da Fonte, Ferradores, Poça e Ba-

Junco.

Consorcio

 Na egreja parochial realisou-se

 

 

2. no dia 10 o enlace matrimonial do

& sr. josé d,Oliveim Ala com sua

prima a menina Rosa Esperança

N 0 T I C IAR1 0 Marques da Silva, tilha do sr. An—

tonio Maria Marques da Silva.

Appetecemos

porvir.

 

_ _ aos noivos feliz

Dia a Dra

De regresso do Pará, onde é

bemquisto membro do commercio,

chegou no dia 12 a esta villa, um

pouco abalado de saude, o nosso

conterraneo e amigo Gonçalo Fer-

reira Dias.

Com os nono: cumprimentos

Fallecimenlo

No dia 9 falleceu repentinamen-

te na sua casa da rua do Outeiro

& sr.ª D. Maria do Carmo Baldaia

Zagallo, mãe do sr. Manoel joa-

quim Rodrigues Baldaia Zagallo,

  

  

  

   

 

habil pharmaceutico d'esta villa.

() nºsso cartão de condolencias.

Varíola

Continua esta doença epidemi-

c;.. na sua marcha dominadora,

prolnzindo uma vez por outra

vi.:ir ,tas suas.

Me lidas preventivas para a com-

bater, é coisa em que se não oc-

cupam estas famosas auctoridades,

a quem o concelho paga para ser

o seu fligello.

E até quando isto durarál...

Contribuições do Estado

Foi novamente prorogado até

ao dia 31 do mez corrente o pra-

so ptra () pagamento voluntario,

n'este concelho, das contribuições

getaes do Esrado relativas ao un-

no h—rdo.

Recenseamento eleitoral

Ta nbe n foi prorogado até ao

dia 30 dºsbril () praso para a con-

clusao das operaçõer do recensea-

mento eleitoral deste concelho.

Registo de marca

A casa de Carrelhas & Filho,

Successor, com tanoaria e arma-

zens de viuh s. n'esta villa,

gistou no Ministerio das Obras

Publicas Commercio e Industria,

a sua já conhecida marca de vi-

nho—Celeste (typo Collares).

re-

Gaso grave

Exposição, infanticidio ou labéo?

Correu na semana preterita

n'esta villa que no dia 7 de ma-

nhã fôra encontrada morta e den-

tro d'un sacco, no cemiterio da.

vizinha freguezia do Souto, da

Feira, uma creança do sexo mas-

culino.

Longe estavamos de suppõr

que d'este facto, infelizmente ver-

dadeiro, nos haviamos de occupar,

visto ter-se dado em conselho es-

tranho. Porém, ao que parece, tal

crime teve o sua origem n'um lo-

gar d'esta villa, em Guilhovae, e

d'ahi a razão porque d'elle tra-

tam is com os pormenores que

podemos obter.

N'aquelle logar de Guilhovse

o caso do apparecimento da

crença causou entre o povo jus-

tificada celeuma, attribuindo esse

crime a uma creatura d'alli. cha-

mada Maria Pereira do Mortal,

casada, cujo marido está ha 3 an-

nos ausente no Brazil, visto varias

pessoas d'aquelles sitios terem

d'antemão suspeitas, senão & cer-

teza, do seu estado de gravidez.

Este facto tornou-se publico, até

que o sr. Manuel Gomes Vieira,

sogro da desnaturada mulher, o

veto “participar ao juizo criminal,

argntndo-a do crime de exposição.

Procurada a mulher na tarde

de segunda-feira pelos ofiiciaes da

administração, não foi encontrada,

dizendo a mãe que a arguida tinha

derapparecido de casa no ultimo

Sabbidº. Por esta razão tambem

não pô ie ser intimada para com-

parecer ao competente exame me-

dico no tribunal da comarca.

Na Feira, onde o pequenino

cadaver foi autopsiado, está ins—

taurado processo, mas não pode-

mos obter informações sobre o

resultado da autopsia, sobre se

haverªa crime de infanticidio ou

sómente de exposição.

O que relataio fica é o que po-

demos apurar nas nossas infor-

mações. E por elle se conclue,

especialmente pelo desappareci-

mento da indigitada auctora de

tão repugnante monstruosidade,

que existe, de facto, alguns vizos

de verdade nlaquellas suspeitas,

levando a crer que alli ha crime

de intanticidio ou de exposição.

Depois á volta d'este mysterioso

caso correm uns boatos, sob to-

dos os pontos de vista, graves.

Por isso é mister investigar a

serio sobre a veracidade do caso

e, mais do que ninguem, o snr.

administrador do concelho deve

esforçar-se para fazer luz sobre

o assumpto.

E' urgente e absolutamente ne-

cessariol

.
,
:

 



Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

, No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 & 53050 réis.

* , Valor da libra, papel, de 4$960 11 535000

* réis.

valor da libra, 1535737 réis.

** réis
_

bio 'de 43 '/.——4$9So réis.

"' ' IKDgUElª.

, Preços dos Generos

" 1 No nosso mercado

*, SETUBAL»

  » , 2.“ » 15 » 195350

* BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$3oo

» 2.“ » , 15 » 1$250

» 3ª » , 15 » 18200

1 ' Batatas, 15 kilos . . . 400

** Centeio 20 litros . 740

l , Fava, 20 litros . _ . . 750

*. Farinha de milho. 20 l1tros . 840

** » . trigo, 1.' qual. kilo. 103

', » » 2.' » » . 93

' » cabecinha . » . 62

* » semen superiina. » » 40

*- » » grossa . 38

** Feijao vermelho, 20 litros . 155280

* » branco, 20 » . 145220

" » mistura, 20 » 960

** Milho branco, 20 » . 800

* » ' amarello, 20 » . 700

** Ovºs, duzia . . . .

* Trmcço, zolitros. . . . 380

* Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300

* c 2.3 ) ) 270

* ( 3ª » ) . , 260

' Alcºol puro, 26 litros. , . 696500

* Aguardente de vinho, 26111103. 395380

' « bagaceira, 26 litros. 2$730

1 » tigo, 26 litros . 1$950

' Geropiga tina, 26 litms . . 23080

: baixa, 26 » . 1$43o

Vinho tinto, 26 litros. 750

»-branco, 20 » . . .

» verde, 26 » . . .

Vinagre tinto, 26 » .

] » branco,2ó » - . -

' . Pescado

NO FURADOURO

Campanha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . .

. Gumpanhado Soccorrof-

Rendimento de Ja-

neiro a maio de
*

109 . . . . .

* ºomçpanhaSJosé—Ren-

|

*

900

900

700

900 

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

compunha s. Pedro_—

Rendimento de Jª-

neiro a maio de'

1909 . . . . .

. CompanhaS.LuIz—Ren-

> . dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

' Nos CAMPOS

' R ndirnento de. . .

*

m
—
«
P
—
v
—

-
_
.
—
.

-
.
.
.

681$990 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

. | Rezas abatidas para o consumo:

' Bars, com o pezo de

'....Vitelas,» » » » .... »

*'...P01'cos,» » » » .... »

! Correio

. Aberto todos os dias das 8 horas da

li, manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

; .pos, que fecha a 1 hora da tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da

' tarde.

“nhâ e 10,13 da noite.

* Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

. , Cartas (sem limite de pc-

1 ao ou volume), cada 20 gr. ou

* fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

,, , idem (idem, idem), cada 15

** gm ou tracção para Hespanha.

|, ', ' ]ornaes (peso maximo 2:000

“* gr. cada 50 gr. ou fracção. . 2% réis.
. 1 Impressas (peao maximo

*1000 gr. cada 50 gnou fracção 50 réis.

“É

1

1

No Brazil: cambio—15 '/4—'/ Londres,

Custando no Brazil uma libra 1558737

produz em Portugal, ao cam-

Cada loo$ooo réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3195650 réis, moeda

A- : 2: 1 ª qualidade, 15 kilos. 1$4co réis

»

,

3

)

,

)

,

,

»

O

)

l'

)

)

)

)

»

140 »

)

)

)

,

)

)

,

»

,

)

)

)

,

)

)

1:306$010 réis

1:012$520 »

1:588$510 »

7:388$835 »

kilos

** Expede as malas para o Norte pelo

* rcomboio das 623 da manhã e 6,23 da

1 Étsrde e para o Sul pelo das 7.52 de me-

25 réis.

 

 

 

A PATRIA

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de cumprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . sréis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. 50 réis

» cada 20 gnoutracçào: 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]oraaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

tracção . . . . . . . 10 réis

jornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. « u fracção . . 5 réis
Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo— 50 réis, alem do por te, por
cada objecto.

Cartas com valor declarado — Pre-

mio do seguro, alemdo porte e premio

do registo da carta: Continente, ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis
ou fracção.

Encommendas poslaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-
"retro-'. —— Portugal (Continente e Ilhas)
200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 kil.;

ªco réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5
1107.

Valles do correto -—Portugal (Continen-
te e ilhas), 25 réis prr 5$000 réis ou fra-
cçá—v. Limite 50085000 réis, 2003000 réis,

10035000 réis, conforme houVerem de
ser pagos nas sédes de districto, de co—
marca ou concelho.—Pc líªSSõei portu—
guezas, 150 réis por 5$000 réis ou ira-
cçâo.

Os Vales nacionaes teem o sello cor-
respondente a quantia por que forem
emittidos.

Telegrammas—Para o continente
do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de
taxa fixa.

Lei do_Sello

REGIBOS PARTICULARES

De r$ooo reis até 10$ooo réis. ro
» IO$001 ) » 50$000 » . 20

» 50$001 » » 100$ooo » . 30
» 100$OOI » » 250$000 » . 50
Cada 25055000 réis a mais ou fra-

cção.
. . . ' . l . | 50

Valor não conhecido ou declarado. 500
Cheques ao portador . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$ooo réis. 20
» 208001 » » 5095000 » . 50
» 50$001 » » 250$ooo ». too
Cada 25059000 réis a mais ou fra—

cção. . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de praso

D .- 135000 réis“ até 2015000 réis. 20
» 2035001 » » 4o$ooo » . 40
» 408001 » » 6055000 » . 60
» óo$oor » » 8018000 » . 80
» 8035001 » » 100$ooo » . 100
Cada 100$000 réis & mais ou fra-

cção. . . . . . . . 100

Sacadas no ultramar e no estrangeiro
e pagavezs em Portugal

De 1$000 réis até 20$ooo réis. 20
» 20$001 » » 10015000 ». 100
Cada 1oo$000 réis a mais ou fra-

cçâo.º........loo

Associação dos Bombeiros Voluntarios
Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesoureire —— Angelo Zagallo de
Lima.

Commandante -— Dr. Joaquim Soares
Pinto.

.

Toques de incendio

Ruas da Praça ——Gr2ça——S.

ghomé—ãrb is—Area1—

aves e ani'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas 4 Rªmªdª.
do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5

Ruas das Figueiras—Outei-

ro.—— Fonte —— Oliveirinha

—Lamarâo e Motta. .. . 6 »

Bairro d'Arruella até à Po-

uco.... 7 )

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa—Nova_Ve-

lha—Pinheiro e Brej0.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral 9 »

Estaçao e Pellames.... .. 10 »

 

ão—Cima de Villa e

lagares visinbos ........ 11 Bnduladus

Ribeira ................. 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae ................. .. 13 »

Furadouro... ........ 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Siiccorros Mutuos

Presidente da direcção -— Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

fªlª.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico — Dr.

Cunha.

Esta associação tem por lim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de B&iehcencia Escolar

Presidente —- Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves. '

Secretaria - D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro —Dr. João Maria Lopes.

Esta commissâo tem por lins dar às

creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta, pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

ção, estabelecer colonias seniterias, pro-

mover a vulgarisação da instrucção e ter-

nar oftectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens dia Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eancarios

]oão Íosé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

lado da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Bm—

cos: Aliiança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão ]osé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «lndemnisadora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com—

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaãol»

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internaciºnal».

 

É

 

 

 

|, INDIGAÇÓES PARA TODOS

Consiructores de Fragatas

João d'Oliveira Gomes, João d'Oiivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso JJnsé Martin 1, José Ferreira
Malaquias. osé Rodrigues Figueiredo
Manoel Valente d'AlmeiJa.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, Jiaquim Valente
d'Almeida.

Fabricas

A_Varinu (conservas alimentícias)—
Ferreira, Brandâ» & (L', Moagem de
Carcass—Siam: Pinto & C.', Limitada
Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12, de
gado vaccum e cavsllar a 24 e 29, e a 13
em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cadeia—Esta ao, «Canastreiro» —
Rua de St.' Anna, ( Amtrak—Rua dª Pl'l-

ça, «Cerveira»—-Furadouro, «Jeronymo»-
—Laruo do Chafariz, «Nunes Inpe!)—

Rua dos Campos.

Lojas de—Fazendas

.Ioão Alves—Praça, loâo Gosta — Pra-
ça, José Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nova
Francisco de Mattos—Praça. José Go
mes anillo —— Rua do Bajunco, Jose
Luiz da Silva Cerveira—Praça, José
Maria de Pinho Valente—Rua da Graça,
Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pi-
nho & Irmão—Praça, Viuva de José de
Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Taruj» & Laranjeira—Rua
de Graça.

Negociantes—de Cereaas

Domingos da Fonseca Soares, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes
Teixeira, Manoel da Silva Bºnifacio &

C.ª, Salvador & Irmão.

Becoãdoria

Recebedor —Av1toni0 Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tenoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedoris de cal

Manoel da Cunha e Silva Manos

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVA'F E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

  

*

S. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39
Campanhã. 5,30 8,50 7,10 9 9,55

Espin 110 6,20 7,27 8 9,29 10,49
Esmoriz # 6,36 7,115 6,16 _ 11,2
Cortegaça : 0,42 — 8,22 __ 11,7
Canalhª 2 6,48 — 8.28 — 11.11

OVAR ( 6,58 7,50 8,88 — 11,22 ir
Valles-a ; —- 7,66 — —- 11,29

Avanca -— 8,1 — — 11,35

Estarreja — 8,18 — ——- 11,49

Aveiro _ — 8,87 — 10,6 12,18
 

DE AVEIRO E

   
(lomboyos

 ___—___.—

  

Aveiro 3,54 6,5 —— 7,58 ——

Estarreja 4.26 5,28 -— 8,80 —

Avanca 4,87 — — _ -

Valley: 'ª 4.48 — — -- —

om: 11 4,51 5,50 7,20 9,18 10,20
Car-vulh.m ! 5,2 — 7,31 —— 10,31

Cortegaça ( 5,7 — 7,86 -— 10,80

Esmoriz. : 5,18 6,4 7.42 -—— 10,42

Espinho 6,80 8,16 7,59 9,49 10,59 »

Campanhã. 6,22 7,10 8,50 11,88 11,40

Bento 6,84 7,81 9,2

 

  

 

  

  

    

 

  

se 8.80 _. 5 5,50 8,45

3,30 3,40 3,50 5,10 0,10 9,5

4,5 4,31 5,7 5,89 7,1 9,55

ii 4,3 4,48 _. _. 7,18 10,4

9 — 4,55 — _ 7,24 _

n _ 5,5 _ _ 7,21 _

( 4,31 5,15 0,2 — 7,42 10,24

11 — _ .— _ 7.40 __

— __ — — 7,56 _

4,50 _- 0,30 — 8,9 10,45

'. 6,11 — 7,12 0,14 8,37_ __1__1,10_

1

 

     

 

 

    
     

 

**lap. 'l'r. Om. liap. 0111

2,5 — “6,84. 9,57 10,28

11,81 _. _ 0,4 _. [10,52

1113 - - 313 : :
11:57 ª , _ 6,86 11:27 — 11,12

121?» ª : 21%”? : : _
12.18 : — 5,57 6.12 — 11.26

12,34 2,39 8,14. 0,55 10.88 11,42

1.85 8,8 7,0 7,47 11,7 12.10
4,47 3,16 715__ _e.1__

 

     


